INDICAÇÃO Nº 
2123
, DE  2004 

INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine aos órgãos competentes a realização dos estudos e a adoção das providências necessárias para o controle da presença do molusco Limnoperna Fortunei  (mexilhão dourado) nos cascos das embarcações oriundas do sul do país e da Argentina e Uruguai por meio de um atestado de limpeza e desinfecção,  bem como através do  monitoramento das represas e reservatórios do Estado de São Paulo por parte de órgãos como CESP e SABESP, com fiscalização da Cetesb.

JUSTIFICATIVA

O mexilhão dourado, ou Limnoperna Fortunei, é um molusco bivalve, nativo da Ásia, que chegou à América do Sul trazido nos casos de navios e embarcações que atracaram na bacia hidrográfica do Prata, no início dos anos 90. Alimenta-se de algas rodofitas e seu tamanho atinge em média 3,5 cm, sendo constatado no rio Paraná uma densidade de 80 mil a 120 mil desses animais por metro quadrado. 

Com o passar do tempo, o mexilhão dourado vem se dispersando e aumentando sua distribuição pelos corpos de água doce da América do Sul, incluindo o Brasil e, mais especificamente, o Estado de São Paulo.  O avanço desta espécie é em torno de 240 km/ano, e se dá pela aderência do molusco  nos cascos dos barcos, sendo levado tanto por água como por terra (quando as embarcações, redes,  trailers, etc, são transportados por estradas para outros corpos de água). 

Por ter modo de vida sedentário, o mexilhão dourado posiciona-se através de seus filamentos em substratos, onde as curvas da corrente são constantes, incluindo tubulações, filtros, redes subaquáticas, grades de proteção de turbinas de usinas, sistemas de refrigeração das embarcações, causando prejuízos incalculáveis, além de causar impacto também nos setores ligados ao turismo, esportes náuticos, pesca esportiva e comercial.

A rápida imigração do molusco no Estado de São Paulo  tem sido facilitada pelas embarcações que navegam na hidrovia Tietê-Paraná e que transpassam as eclusas, quando oriundas do lago de Itaipu. Desta forma, o mexilhão dourado já chegou à usina de Porto Primavera através do rio Paraná e se não houver um controle e monitoramento desta espécie, o Estado de São Paulo poderá registrar outros focos de incidência do molusco invasor com grandes prejuízos tanto no aspecto econômico, como ambiental.

Como o molusco invasor ainda não chegou às represas que abastecem a Região Metropolitana de São Paulo, é possível controlar a praga através de bloqueio do acesso, que pode ser feito com uma simples lavagem das embarcações e aplicação de cloro nos cascos.  Para disseminar essas informações, é necessário o auxílio dos clubes e marinas náuticas, envolvendo proprietários, usuários e funcionários.

Diante do exposto, encaminha-se ao Chefe do Executivo, a presente indicação com proposta de adoção de medidas para o controle do mexilhão dourado, como a exigência de um atestado de desinfecção dos cascos para o transporte e recebimento de embarcações vindas do sul do país, da Argentina e do Uruguai, além do monitoramento  das condições da água das represas e reservatórios e seus parâmetros físico-químicos, por parte dos órgãos como CESP e SABESP, com fiscalização da Cetesb.

Neste sentido, também são indicadas iniciativas de cunho educativo-preventivo, como o monitoramento do mexilhão dourado nas represas, por parte das empresas que se beneficiam destas águas, bem como o controle da qualidade da água, orientado por técnicos, para bloquear o ciclo reprodutivo desta espécie.

Não há como negar a relevância e o interesse público de que a matéria se reveste, razão por que as medidas sugeridas devem ser levadas a cabo, com a máxima brevidade possível.

Sala das Sessões, em
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